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Resumo

O estudo de crateras de impacto permite um melhor entendimento do processo de evolução do sistema solar
e de como esses eventos afetaram a evolução da vida na Terra (French, 1988). Eventos de impacto podem
alterar significativamente as propriedades fı́sicas das rochas impactadas, o que inclui a resistividade elétrica e a
magnetização (Grieve & Pilkington, 1996). Nesse contexto, o Método Magnetotelúrico se apresenta como uma
ferramenta geofı́sica útil no delineamento da restividade de rochas afetadas pelo impacto e, consequentemente,
ajudando a delinear a morfologia e profundidade das estruturas resultantes desses eventos. A estrutura de
impacto Santa Marta está localizada na porção sudeste do estado do Piauı́, em um cenário geológico complexo,
onde os sedimentos mesozoicos da Bacia Sanfranciscana se sobrepõem às sequências paleozoicas da Bacia do
Parnaı́ba (Oliveira et al., 2017; Vasconcelos et al., 2010). Santa Marta apresenta cerca de 10 km de diâmetro, e é
uma das estruturas de impacto mais bem conservadas do Brasil. Caracterizada como uma estrutura de impacto do
tipo complexa, Santa Marta apresenta um soerguimento central com um expressivo deslocamento para sudoeste.
Para entender a sua complexa estrutura em subsuperfı́cie, a resistividade elétrica das rochas foi imageada a partir
da inversão 3D de dados magnetotelúricos adquiridos em duas linhas parcialmente ortogonais que cruzam esta
estrutura. Os resultados preliminares foram comparados com a anomalia Bouguer da estrutura, gerada em um
trabalho anterior. A inversão 3D sugere que a porção leste da bacia anelar caracteriza-se por rochas com valores
de resistividade intermediários na faixa de 50 - 1000 Ω.m, que podem ser identificados com os estratos da Bacia
Sanfranciscana e brechas de impacto (Campos & Dardenne, 1997). As unidades do embasamento da Bacia do
Parnaı́ba são identificadas como rochas de menor resistividade variando entre 100 e 800 Ω.m. As assinaturas da
anomalia Bouguer e de resistividade são coincidentes com a localização do soerguimento central de Santa Marta.
E, por fim, a porção oeste da bacia anelar foi caracterizada por baixos valores de resistividade na faixa de 1 -
100 Ω.m, identificados como rochas da sequência da Bacia do Parnaı́ba (Góes & Feijó, 1994). Esses resultados
mostram que Santa Marta é uma estrutura de impacto muito complexa em termos de resistividade elétrica, e isso
também reflete a assimetria geológica da estrutura.
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